
MÓDULO 1

Básic o.

 

AULA 4

O Amor. Sua Prátic a e Expressões. Amor: Caridade em Ação.

T ipos de Amor. O Amor à Ebal.

 

OBJETIVO

Consc ientizar para o signific ado e importânc ia das várias expressões de Amor, seja em c asa, na esc ola ou na rua.

 

ATIVIDADE INTRODUTÓRIA/MOTIVADORA

O que é o Amor?

1)      Dividir a turma em dois grandes grupos.
2)      Coloc ar os dois grupos frente a frente, enfileirados.
3)      Eleger um líder em cada grupo, que deve posic ionar- se no primeiro lugar da fila.
4)         Esc rever em dois papéis a palavra AMOR e c oloc á- los em um envelope de c arta, dobrado, de modo que não

possa ser lido de fora para dentro.
5)        Pedir que os líderes leiam em silênc io a palavra, que c oloquem o envelope no c hão e que tentem expressar o

signific ado da palavra amor em gestos, olhares, etc ., sem abrir a boca.
6)      Ambos os grupos tentam adivinhar...
7)      T udo em silênc io absoluto.
8)      Quando algum evangelizando achar que já desc obriu, ir até a Evangelizadora e c ochic har em seu ouvido.
9)           Confirmando que houve ac erto, o evangelizando que ac ertou deve fic ar a lado do líder e tentar, junto c om

ele expressar o c onteúdo da palavra.
10)  Continuar até que três c rianç as fiquem em frente a c ada grupo (ou até que o tempo esteja esgotado).
11)  Ao final, c ombinar que todos os que estão na frente digam, em alto e bom som, a palavra AMOR!

 

FUNDAMENTAÇÃO EVANGÉLICO-DOUTRINÁRIA

 

1)      Ver E.S.E., Cap. XI – A Lei de Amor; Cap. XII – Amai os Vossos Inimigos; Cap. I – Eu Não Vim Destruir a Lei –
Moisés – Item 2 – Os Dez Mandamentos.

2)      Ver L.E., Livro Terceiro, Leis Morais, Cap. XI – Lei de Justiç a, de Amor e de Caridade;
3)        Amor ao Próximo – Ao ser indagado a respeito do maior mandamento da lei, Jesus respondeu: “Amarás o teu

próximo como a ti mesmo. Nisto se resume toda a Lei e os profetas”. (Mateus, 22:36-40) – in Curríc ulo para
as Esc olas de Evangelizaç ão Espírita Infanto- Juvenil.

4)           Caridade – A afirmativa de Kardec ; “Fora da Caridade não há Salvação” é a c onfirmação do ensino
anteriormente dado por Jesus, pois a c aridade é o amor em aç ão e é possível de ser pratic ada por todos.
(E.S.E., Cap. XV, Item 8)

5)      “(...) O amor cobre uma multidão de pecados” (I Pedro, 4:8)

 

“Cultura e santificação representam forças inseparáveis da glória espiritual. A sabedoria e o amor são as duas
asas dos anjos que alcançaram o Trono Divino, mas em toda parte, quem ama segue à frente daquele que
simplesmente sabe.” (Chico Xavier/Néio Lúc io, in Jesus no Lar)

 

DESENVOLVIMENTO DO CONTEÚDO

 

Há vários tipos de amor – o amor filial, maternal, paternal, fraternal, o amor às plantas, aos animais... Cada tipo
de amor tem suas c arac terístic as peculiares. Há o amor mais profundo e duradouro, c omo há o amor mais superfic ial
(fundamentado nas aparênc ias ou nos interesses, por exemplo).



Algumas pessoas amam com mais fac ilidade que outras, mais endurec idas e/ou rec alc itrantes no Mal.

As pessoas que amam seu próximo como a si mesmas não c ometem c rimes, não maltratam, não humilham, não
roubam.

Devemos amar à Vida e também a nós mesmos. Somente assim não nos prejudic aremos nem desistiremos de
viver por c ausa de problemas e dific uldades.

Devemos amar às pessoas inc ondic ionalmente, ou seja, sem impor c ondiç ões. Amá- las c omo são, c om seus
defeitos e fraquezas, inc lusive.

Devemos amar sem espera de rec ompensa.

 

O AMOR AO PRÓXIMO EM SUAS VÁRIAS EXPRESSÕES.

 

O amor é o mais antigo dos sentimentos... É o sentimento que move todo o Universo. O símbolo do amor
incondic ional é o amor de mãe.   Deus é hoje tido c omo “pai de amor”, mas já foi visto c omo um pai vingativo e
punitivo... 

Grandes faç anhas e aventuras, bem como c rimes hediondos, já foram cometidos em nome do amor! Muitos vultos
da história esc reveram, filosofaram, representaram, c antaram e eternizaram o amor... Quem mais exemplific ou e
defendeu o amor foi, no entanto, Jesus!

Ele resumiu todos os mandamentos em apenas um: “Amar a Deus sobre todas as c oisas e amar ao próximo c omo
a si mesmo”. O amor ao próximo possui várias expressões e formas de se manifestar... Está em um olhar c arinhoso,
no ombro amigo, no ouvido atento, na prátic a da c aridade material, no perdão das ofensas, na ac eitaç ão do outro,
no respeito, no querer se doar e ajudar ao outro.

O amor pode ser direc ionado à Natureza – plantas e animais, mares e rios, rochas, enfim, todos os reinos da
natureza rec ebem vibrações do amor...

Manifestando- se em todas as formas de arte, o amor inspira elevados sentimentos, modela atitudes dóc eis,
desenvolve a ternura.

O amor não se vende, nem se c ompra, sem se forç a, nem se c obra... O amor se cultiva e se c onquista... No
nosso relac ionamento c om o próximo, o amor deve prevalec er em todas as atitudes...

O amor c ura! O amor pac ific a! O amor enobrece! O amor enriquece! O amor tudo perdoa e esquece. O amor se
eterniza. O amor não padece de egoísmo. Não maltrata, não humilha... O amor faz palpitar o c oração mais forte.

T odas as infinitas possibilidades do amor levam a c rer ser ele a porta por onde a humanidade c hegará a um
estágio de maior evoluç ão.

Quando o ser humano cultivar, em seu c oração, o  amor ao próximo, com o mesmo cuidado com que cultiva uma
rosa, não haverá mais violênc ia, nem guerras, nem ódio ou rancor...   Cumprir o grande mandamento- síntese de
Jesus presume boa vontade, humildade, pureza de c oraç ão, honestidade afetiva e uma dose extra- forte de amor a
si mesmo e auto- ac eitaç ão, posto que não se doa o de que não se dispõe.!

 

O AMOR À EBAL

 

Devemos amar à Ebal porque é um lugar abençoado que Deus pôs no nosso c aminho para nos aprimorarmos, nos
educarmos moralmente, aprendermos a AMAR E SERVIR.

Devemos amar à Ebal por tratar- se de um trabalho voluntário, não pago, que as pessoas vêm fazer em nome da
caridade, do amor ao próximo, de Jesus e de sua própria redenção.

Nosso amor à Ebal deve traduzir- se no c uidado e zelo que devemos ter c om as c adeiras, c om as fruteiras, c om
os animais, c om a limpeza do terreno, etc .

Nossa partic ipaç ão nas atividades desenvolvidas na Ebal requer ordem, harmonia e disc iplina. Se c umprimos as
normas e regras estabelec idas, provamos que amamos a Ebal.

 

INFINITOS AMORES... (Graça Melo)



 

Muito já se esc reveu, falou, c antou, filmou e fotografou sobre os infinitos tipos de amor e suas manifestações...

Daquele amor mesquinho, que nos faz olhar o “objeto” amado c om possessividade; do amor sensual; do amor que
tem seu triste fim em manchetes de páginas polic iais; do amor que tem um porquê ou razão de existir (amo
porque...); do amor que existe com alguma intenção (amo para...); do amor maternal; do amor filial; do amor
fraterno; do amor virtual; do amor desinteressado; do amor miseric ordioso; do amor transcendente; do amor terno;
do amor marginal; do amor universal; do amor sublimado; do amor incondic ional...

São infinitos amores, talvez para c orresponder às diferentes formas de encarar a vida e de vivê- la na imensidão
do Universo.

É inerente ao ser humano, c omo filho de Deus e da Luz, o amar – desde a c onc epção, durante a gestaç ão, nas
diversas etapas da infânc ia, na turbulenta adolesc ênc ia, na maturidade, na melhor idade...

Embora o amor traga lá as suas rec ompensas, paradoxalmente, talvez o amor mais gratif ic ante seja aquele que
se doa sem nada esperar de volta... O amor que, no dizer paulino, tudo ac eita, respeita, c ompreende, perdoa... que
não há de medir sac rif íc ios e que sente- se transbordante alegria ao favorec er a felic idade do outro... O amor
exemplific ado pelo Cristo...

Este amor, em tudo c ompatível c om a sensibilidade, existe e resiste às intempéries do tempo e aos ventos das
dific uldades. Existe apesar das guerras, da onda de violênc ia tão evidenc iada nos telejornais, dos modismos, da
c ompetit ividade alardeada em nome de uma pseudo busc a do suc esso.

É o amor que ama pelo simples prazer de amar, para amar, por amar... É o amor que não se vende, nem se aluga,
apenas se com-par-ti-lha... É   o amor que teima em manifestar- se no brilho do olhar, no abraço apertado, nos
gestos de auxílio mútuo...

É o amor que respeita o livre- arbítrio, a individualidade, não sufoc a e que, ao invés disso, ajuda o outro a
c rescer, a libertar- se...

É o amor fraterno... que se deve ter pelos da família, pelos amigos, pelos c olegas de trabalho, pelos
c ompanheiros de ideal, pelos afins, mas também pelos desafetos, pelos que ainda não têm c ondiç ões de amar...

É o amor que independe do toque físic o para manifestar- se, que se c onc retiza em vibraç ões, em sentimentos e
pensamentos, em energia poderosa. E que, a serviç o da paz, c analiza- se no fazer o bem, no ajudar aos outros, no
melhorar o mundo -  a c omeçar pelo mundo interior.

Pode- se vivenc iar esse amor no dia- a- dia, impregnando tudo o que se faz c om ele... o trabalho, os
relac ionamentos, os pensamentos, os sentimentos, as palavras, gestos, olhares... Para isso, é mister “amar” amar...

Quando se fala de amor, geralmente c ogita- se um ser amado, um objeto amado, um lugar amado... O
condic ionamento de uma educação para atitudes altruístas, não permite imaginar- se muito o amor a si mesmos. E,
no entanto, ele é fundamental para que os demais “amores” sejam realidade. O amor a si mesmo permite, por
exemplo, o perdoar- se pelas falhas/fraquezas, pelos erros e deslizes... e só perdoando a si mesmo, se pode perdoar
aos outros essas mesmas fragilidades...

O amor a si mesmo permite a busc a pelo respeito, pelo c resc imento e viabiliza o respeitar o espaço e direitos dos
outros... T alvez somente c omeçando pelo amor a si mesmo, se possa c omeçar a melhorar o ambiente, a família, as
amizades, os c olegas de trabalho, porque se passa a ac eitar melhor os outros c omo são, a respeitar seus limites, a
valorizar seus talentos...

Amor a si mesmo, amor aos outros, amor à Natureza, amor a um ideal... são outros tantos tipos de amores...
T odos nec essários ao progresso da Humanidade. T odos impresc indíveis à c onquista da sonhada felic idade... Infinitos
amores...T odos fundamentais à plenific aç ão do ser humano.

 

AMAR OS INIMIGOS (Robinson Pereira, in Reformador, Nov./1999)

 

Em Mateus (5:43-47), Jesus assevera: “Aprendestes que foi dito: ‘Amareis o vosso próximo e odiareis os vossos
inimigos..’ Eu, porém, vos digo: ‘Amai os vossos inimigos; fazei o bem aos que vos odeiam e orai pelos que vos
perseguem e caluniam, a fim de serdes filho do vosso Pai que está nos céus e que faz se levante o sol para os
bons e para os maus e que chova sobre os justos e os injustos. – Porque, se só amardes os que vos amam, qual
será a vossa recompensa? Não procedem assim também os publicanos?

Se apenas os vossos irmãos saudardes, que é o que com isso fazeis mais do que os outros? Não fazem outro
tanto os pagãos?’”  



Os amigos espirituais, em “O Evangelho Segundo o Espiritismo”, dizem que há um  equívoc o na c ompreensão do
signific ado da palavra amar. Pois, amar pressupõe c onfianç a e não há prazer igual a estar c om uma pessoa
simpátic a e outra antipátic a.

A lei da físic a da atraç ão e repulsão nos mostra a naturalidade que envolve as relaç ões humanas pela similitude
ou pelo antagonismo das afinidades, pendores, tendênc ias de que é portador c ada ser no universo da sua
individualidade.

Muito pior do que negar essa realidade é não promover o ac erto dessas relaç ões, mantendo- se arraigado ao
orgulho que não permite a prátic a da máxima ensinada por Jesus: “Reconc ilia- te c om teu adversário enquanto estás
a caminho com ele...”

É não entender o perdão das ofensas c omo c ondiç ão evolutiva, através de uma das maiores virtudes ensinada
por Jesus – a Humildade.

É não c ompreender que o mal que nos fazem é problema daquele que o faz, porque o torna infeliz por pratic ar
uma ação infeliz. O pior mal é aquele que fizermos aos outros, porque nos torna homens maus.

É, ainda, não c ompreendermos a Lei de Justiç a que se utiliza de diferentes instrumentos para nos testar. Não
devemos nos queixar das provas, tampouco, mas agradec er a Deus por nos ter experimentado. Pois, só assim,
poderemos medir o quanto temos avanç ado na nossa melhora pessoal.

Amar os inimigos é não lhes guardar ódio, rancor, desejo de vingança; é perdoar- lhes, sem pensamentos ocultos,
o mal que nos c ausem; é procurar a reconc iliaç ão; é, em suma, desejar- lhes o bem e não o mal.

O orgulhoso ainda não c ompreende que há mais c oragem em suportar um insulto do que em tomar uma vingança
c ontra o “agressor”.

O Espírito Emmanuel nos diz: “(...) para o espírito evangelizado, perdão e esquec imento devem caminhar juntos
(...)”

Eurípedes Barsanulfo nos alerta que, através do Evangelho, enc ontraremos o antídoto efic iente c ontra a
proliferação do mal – o Amor.

Nessa hora de transformação do planeta T erra, torna- se c ada vez mais nec essária a vontade firme de busc armos
a c orrigenda das nossas imperfeiç ões sob a égide do amor de Deus, na mensagem evangélic a de Jesus, para que
possamos, de fato, amar sem restriç ões, sec tarismos, prec onc eitos e todos os entraves aos nossos vôos mais altos
na direç ão do Pai.

 

SE TIVERES AMOR

(Chico Xavier/Emmanuel, in Religião dos Espíritos)

 

Se tiveres amor, c aminharás no mundo como alguém que transformou o próprio c oração em chama divina a
dissipar as trevas...

Enc ontrarás nos c aluniadores almas invigilantes que a peç onha do mal entenebrec eu, e relevarás toda ofensa
c om que te martirizarem as horas... Surpreenderás nos maldizentes c riaturas desprevenidas que o veneno da
c rueldade enlouqueceu, e desculparás toda injúria c om que te deprimam as esperanças...

Observarás no onzenário a vítima da ambiç ão desregrada, ac aric iando a ignomínia da usura em que atormenta a
si próprio, e no vic iado o irmão que c aiu voluntariamente na poça de fel em que arruína a si mesmo...

Reconhecerás a ignorânc ia em toda manifestaç ão c ontrária à justiç a e desc obrirás a miséria por fruto dessa
mesma ignorânc ia em toda parte onde o sofrimento plasma o c árc ere da delinqüênc ia, o deserto do desespero, o
inferno da revolta ou o pântano da preguiç a...

Se tiveres amor saberás, assim, c ultivar o bem, a c ada instante, para vencer o mal a c ada hora...E perc eberás,
então, c omo o Cristo fustigado na c ruz, que os teus mais ac irrados perseguidores são apenas c rianç as de c urto
entendimento e de sensibilidade enfermiç a, que é prec iso c ompreender e ajudar, perdoar e servir sempre, para que
a glória do amor puro, ainda mesmo nos suplíc ios da morte, nos erga o espírito imperec ível à bênção da vida eterna.

 

COM AMOR

"E, sobre tudo isto, revesti-vos de caridade, que é o vinculo da perfeição." -  Paulo (Colossenses, 3:14.)



 

Todo disc ípulo do Evangelho prec isará c oragem para atac ar os serviç os da redenção de si mesmo.
Nenhum dispensará as armaduras da fé, a fim de marchar c om desassombro sob tempestades.
O c aminho de resgate e elevaç ão permanec e c heio de espinhos.
O trabalho c onstituir- se- á de lutas, de sofrimentos, de sac rifíc ios, de suor, de testemunhos.
T oda a preparaç ão é nec essária, no c apitulo da resistênc ia; entretanto, sobre tudo isto é indispensável revestir-

se nossa alma de c aridade, que é amor sublime.
A nobreza de c aráter, a c onfianç a, a benevolênc ia, a fé, a c iênc ia, a penetraç ão, os dons e as possibilidades são

fios prec iosos, mas o amor é o tear divino que os entrelaç ará, tec endo a túnic a da perfeiç ão espiritual.
A disc iplina e a educação, a esc ola e a c ultura, o esforç o e a obra, são flores e frutos na árvore da vida,

todavia, o amor é a raiz eterna.
Mas, c omo amaremos no serviç o diário?
Renovemo- nos no espírito do Senhor e c ompreendamos os nossos semelhantes.
Auxiliemos em silênc io, entendendo a situaç ão de c ada um, temperando a bondade c om a energia, e a

fraternidade c om a justiç a.
Ouç amos a sugestão do amor, a c ada passo, na senda evolutiva.

Quem ama, c ompreende; e quem compreende, trabalha pelo mundo melhor.

 

Franc isc o Cândido Xavier/Emmanuel, da obra: Vinha de Luz, lição 5.

 

SUGESTÃO DE ATIVIDADE 1 - Vários Tipos de Amor

 

Objetivo:

Fixar a noção de que existem vários tipos de amor e que o princ ipal deles (que permeia todos os demais), é o amor
ao próximo, apregoado por Jesus.

 

Procedimentos:

a)      Dividir a turma em 5 grupos, dando- lhes uma cartolina e pincéis atômicos.

b)           Sortear entre os grupos os temas -  Amor aos pais, Amor à Natureza, Amor ao próximo, Amor a si mesmo e
Amor materno ou paterno.

c)      Pedir que c ada grupo esc olha três maneiras de demonstrarmos c ada tipo de amor.

d)      Em grande grupo, abrir espaç o para que os grupos apresentem o resultado de seu trabalho.

 

SUGESTÃO DE ATIVIDADE 2 - O Amor em Colagem

 

Objetivo:

Permitir a pesquisa e c olagem de fotografias ou imagens que expressem o Amor em suas várias expressões.

 

Procedimentos:

a)      Dividir a turma em 3 ou 4 grupos.

b)      Distribuir c artolinas, revistas, tesouras e c olas c om os grupos.

c)      Pedir que c ada grupo esc olha fotografias ou imagens que expressem o Amor em suas várias expressões.

d)      Em grande grupo, abrir espaç o para que os grupos apresentem o resultado de seu trabalho.

 

MÚSICA “QUERO CANTAR O AMOR!” (Graça Melo)



 

Quero c antar o que trago no peito...

quero sentir alegria, emoção...

Quero sonhar c om mundo perfeito...

mundo de paz, mundo irmão...

Quero c antar o amor...
Quero seguir a Jesus...
Quero doar meu c alor,
boa energia e luz...
Quero c antar o amor...
Quero me evangelizar...
Quero viver minha vida
sempre a servir e amar!

Fonte: Pronto Soc orro Espiritual “Bezerra de Menezes”

Entidade Benefic ente “André Luiz” – Ebal

Esc ola de Evangelizaç ão “Luiza Maria”


